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INTRODUÇÃO. 


Esposições como esta quase não necessitam de justificação, 
muito particularmente quando se integram em manifestações cul- 
turais ou científicas da indole daquela que presentemente tem lugar 
em Lisboa com a realização do 32º Congresso Internacional de 
Ciências Parmacênticas, 

Embora sem pretender ser uma exposição exaustiva, com a 
inclusão de todas às obras de Parmácia publicadas em Portugal, a 
presente exposição tem por objectivo reunir umas tantas espécies 
bibliográficas com carácter nitidamente farmacêntico, de entre os 
quais se destacam as Permucopeias Portaguesas e uma longa série 
de publicações periódicas que contui ontadéia visão, pesoâmica 
da evolução da Imprensa Farmacêstica no mosto pais, desde 1836 
até aos mossos dias, Este facto 16 por Ji justificava a exposição por- 
quanto, entre as revistas expostas, se conta uma — o Jornal da Socie- 
dade Pharmaceutica de Lisboa— que é uma das mais antigas do 
mundo, pois o seu primeiro múmero aparece em 1836, há portanto 
cento é trinta é sele anos, 

Além das Parmacopeias « revistas farmacênticas, expõem-se 
também obras antigas de Farmácia ou de indole muito afim, todas 
com uma idade superior a cem anos, o que confere a esta exposição 
bibliográfica um nítido cardeter bistórico, feição aliás intencional. 
mente procurada porquanto ela se realiza na alinra em que dois 
organismos internacionais consagrados à História da Farmácia — 


a Académie Internationale d'Histoire de la Pharmacie e a Union 
Mondiale des Sociétés d'Histoire Pharmaceutique — se reúnem em 
Lisbos, integrando-se desta forma no Congresso Internacional de 
Ciências Farmacêuticas. 

Tais são as razões porque iniciemos estas linhas afirmando que 
uma exposição destas não carecia de justificação pois que por si pró- 
pria se justfica. 

Talvez por esse motivo a ideia da sua realização encontrou da 
parte do Director da Biblioteca Nacional 0 mais franco acolhimento 
e dele recebeu, logo de início, uma influência dinamizadora tão 
marcada que seria flagrantisima injustiça não o referir aqui. Se 
algums méritos pudessem caber à Comissão organizadora, ela justifi. 
cadamente os remeteris ao ilustre Director da Biblioteca Nacional 
Dr. Manuel Esteves, a quem públicamente manifestamos a nossa 
gratidão. 

Deve também lembrar-se a esse propósito a colaboração dedi- 
cada que a Senhora Dr* Maria Valentina Cotta Mendes prestou na 
organização da Exposição, motivo pelo qual lhe apresentamos os 
mossos agradecimentos. 

Deixamos para o fim uma referência especial ao precioso ausd- 
lio prestado à realização da Exposição pela Fundação Calonste Gul- 
Benhian, e ao alto espírito de compreensão mais umia vez manifestado 
“o subsidiar a impressão deste catálogo, razão porque apresentamos 
do seu ilustre Presidente, Dr. Azeredo Perdigão, a expressão do 
mosso mais vivo reconhecimento. 
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FARMACOPEIAS PORTUGUESAS 


1 PHARMACOPEA LUSITANA. METHODO PRATICO DE PREPA- 
RAR, & COMPOR OS MEDICAMENTOS NA FORMA GALE- 
NICA COM TODAS AS RECEITAS MAIS UZUAIS, por Fr. Cae- 
tano de Sapto Antóoi 
Coimbra. Joio Antunes. 1704: 


Foi a primeira Farmacopeia publicada em Portugal, = qual traz 
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2 PHARMACOPEA LUSITANA REFORMADA, METHODO PRATICO 


DE PREPARAR OS MEDICAMENTOS NA FORMA GALE- 
NICA, & CHIMICA, por Fr. Caetano de Santo António. 


Lisbon. Real Mosteiro de S Vicente de Fora. 1711, 


a segunda edição da Furmacopeia Lusitana, publicada em Lisboa, 
em ATI, quando o autor desempenhava na funções de Boticário do 
Real Mosteiro de 8. Vicente de Fora 


PHARMACOPEA LUSITANA AUGMENTADA. METHODO PRA- 
TICO DE PREPARAR OS MEDICAMENTOS NA FORMA 
GALENICA, & CHINICA, por Fr. Caetano de Santo Antônio 


Lisboa Ocidental. Francisco Xavier de Andrade. 1725. 
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4 PHARMACOPEA BATEANA NA QUAL SE CONTEM QUASI 


OYTOCENTOS MEDICAMENTOS TIRADOS DA PRÁTICA 
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5 PHARMACOPEA ULYSSIPONENSE, GALENICA, E CHYMICA, QUE 
CONTEM OS PRINCIPIOS, DIFFINIÇÕENS, E TERMOS 
GERAES DE HUMA, & OUTRA PHARMACIA.... por Joio 
Vigier. 

Lisboa. Pascosl da Silva 1716, 


& da nutoria de João Vigler, boticário de origem francesa, vindo 
para Portugal na aegunda metade do século XVIT, contendo cum 
tratado da eleição, descrição. doses e virtudes dos purgantes veze- 
tds é das drogas modormas de ambas as Indias e Brasd> e um 
vocabulário Mino « portuguta de todas as drogas animais, vegetais. 
o minerais. 


BNL—SA. 9619 P, 


6 PHARMACOPEA TUBALENSE CHIMICO - GALENICA, PARTE PRI- 
MEIRA — [PARTE SEGUNDA), poe Manuel Rodrigues Coelho. 
Lisboa Ocidental. António de Sousa da Silva. 1735. 


BNLOSA De A 
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7 PHARMACOPEA TUBALENSE CHIMICO — GALENICA, PARTE 
"TERCEIRA, por Manuel Rodrigues Coelho. 
Lisbos. Jové da Silva da Natividade. 1751 


Da autoria de Manuel Eodrigues Coelho, farmacéntico natural do 
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8 PHARMACOPEA TUBALENSE CHIMICO - GALENICA, PARTE PRI. 
MEIRA — [PARTE SEGUNDA), por Manuel Rodrigues Coelho 
Roma. Balio Geredini. 1760 


sur ss 


9 PARMACOPEA BATEANA. AUGMENTADA COM OS SEGREDOS 
GODDARDIANOS DE JONATHAN GODDARDO... COM O 
APPENDIX À MESMA FARMA DE THONAS FULLER; E 
ACUESCENTADA COM HUM ADDITAMENTO DE... JOKO 
JUNCHERO, E FRANCISCO PAULINO TOUQUET; É DE 

.. estrita por dem alfshéica; « dade à Jaz por hum 

Professor da mec arte 
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Pamplona. Herederos de Mariner, 1763, 


10 PHARMACOPEA PORTUENSE, EM A QUAL SE ACHÃO MUITAS 
DAS COMPOZIÇÕENS QUE ESTÃO MAIS EM UZO, E SE 
NÃO ACHÃO NAS NOSSAS PHARMACOPEAS PORTUGUE- 
ZAS... por António Rodrigues Portugal 
Poco. Francisco Mendes Lima. 1766 


Da autoria de um cirurgião da citado do Porto, esta farmacopeia 
é por assim dizer uma compilação de férmulas Urudas de várias 
farmacopelas como meja a de Londres, Pari, Edimburgo, assim como 
de vários autores como Fuller, Minderer, ete. 
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tl PHARMACOPEA DOGMATICA MEDICO-CHIMICA, E THEO- 
RICO — PRATICA. DIVIDIDA EM DUAS PARTES: NA PRI- 
MEIRA SE TRACTA DAS PRINCIPAES PARTES E OPERA- 
GOENS DA PHARMACOLOGIA GALENICO -CHINICA... NA 
SEGUNDA SE DÃO AS NECESSARIAS NOTICIAS MUITO 
EXACTAS DOS USUAES ANIMAES, MINERAES, E VEGE- 
TABS, QUE HA E PODE HAVER NESTE REYNO... por 
Er. Jofo de Jesis Maria 
Porto. António Alvares Ribeiro Guimarães, 1772- 


BNLOSA 37356 A 
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12 HISTORIA PHARMACEUTICA DAS PLANTAS EXOTICAS, SEUS 
PRODUTOS, NATURALIDADES E VIRTUDES PARA FACI- 
LITAR OS CONHECIMENTOS DOS VEGETAES E SERVIR DE 
ADDIÇÃO À PHARMACOPEA DOGMATICA. TOMO 1, por 
Fe. Joto de Jesus Maria. 
[1800]. 


Manuscrito. Trata-se do TIX Tomo du Farmacopeia Dogmática que 
não chegou a ser impreses, mas que Já Unha as necessárias licenças. 
do iba do Santo Oficio para pablcação. 
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15 FARMACOPEA LISBONENSE OU COLECÇÃO DOS SIMPLICES, 
PREPARAÇÕES, E COMPOSIÇÕES MAIS EFICAZES, E DE 
MAIOR USO, por Maru Joaquim Henriques de Paiva 
Lisbos. Filipe da Silva é Avcvelo. 1785, 
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BNLOSA 970 P. 

14 FARMACOPEA LISBONENSE OU COLECÇÃO DOS SIMPLICES, 
PREPARAÇÕES, E COMPOSIÇÕES MAIS EFFICAZES E DE 
MAIOR USO, por Manuel Jonquim Henriques de Paiva 
Lisbos. Jojo Procopio Coeta da Silva 1802. 
Trata-se da segunda edição desta Farmacopeia que exibe no seu 
trontipllo a indicação de ser cmaia acrescentada e corrigida» 
O autor, que na primeira edição aé referia a ma qualidade do 


médico, acrescenta agora ao neu nome a qualizado de «médico da 
Camara do Principe Regente Nosso Senhar, Conaor regia, ete. 
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13 PHARMACOPEIA GERAL PARA O REINO, E DOMINIOS DE 
PORTUGAL, TOMO I— [TOMO 1), 


Lisboa. Rega oficina tipográfica, 1794, 
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yo called. Ta cade a parte ae toe 
Ta tie hai a e te te lei ef fe log ee 


16 PHARMACOPEIA GERAL PARA O REINO, E DOMINIOS DE 
PORTUGAL, TOMO 1 [TOMO 1. 
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VIRTVDES, PREPARAÇÃO, DOSES, E MOLESTIAS, À QUE 
SÃO APPLICAVEIS, por António José de Sousa Pinto 

Lisboa. Impressão Régia. 1805. 

O autor foi farmactutico em Lisboa onde exerota a proiasto 


durante male de 80 anos, tenda desempenhado ns funções de farma- 
ctutico da Casa Real é de Vogal do Conselho do Saúde, tendo 
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18 PHARMACOPEA NAVAL, E CASTRENSE, TOMO 1 [TOMO 11), 
poe Jacinto da Costa. 


Lisbos. Impressão Régia. 1819. 


& a odição única e oficiado de uma Farmacopeia destinada nos 
Serviços de Slide do Exército e da Marinha, compreendendo dois 
tomas. 
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19. PHARMACOPEA DAS PHARMACOPEAS NACIONAES E ESTRAN. 
“GEIRAS, EXCEPTO A GERAL DESTES REINOS, CITADAS 
NOS REGIMENTOS DOS PHARMACEUTICOS PORTUGUE- 
ZE DE 1831 E DE 1855 [E 1854], TOMO 1—- [TOMO 1), 
compilada por BJ, O. T. Cabeal. 
Lisboa. Impressão Régia [Imprensa Nacioal]. 1835-54, 
& uma verdadeira colectânea de fórmulas o procensos do preparar 
os medicamentos conforme as Furmacopeias mais importantes desta 


20 CODIGO PHARMACEUTICO LUSITANO OU TRATADO DE 
PHARMACONOMIA... por Agostinho Albano da Silveira Pinto. 


Coimbe Imprensa da Universidade, 1833. 


Porto. Tipografia Comercial Portuense 1836 


Segunda edição, 
Seco ed. 
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22 CODIGO PHARMACEUTICO LUSITANO OU TRATADO DE 
'PHARMACONOMIA... por Agostinho Albano da Silveira Pinto. 
Coimbra. Impeeosa da Univessidade. 1841, 

Terceira edição. 
Toi ola, 
ENLOSA 974 P 

23 CODIGO PHARMACEUTICO LUSITANO OU TRATADO DE 
PHARMACONOMIA... por Agostinho Albano da Silveira Pinto, 
Porto. Tipografia da Revista 1846. 

Quarta edição. 
Fone eos 
BNLSA 10997 Pi 

2 CODIGO PHARMACEUTICO LUSITANO, Albano 
da Silveira Pinto. ce] 
Perto. Tipografia da Revista. 1858. 


A 5% edição do Código-Pharmaceutico Lusitano fot revista pelo 
Dr. José Pereira Reis, protestar da Escola Mtédico-Cirángica do 
Porto, é fo publicada já depot da morto do iutor, «erpargada do 
ralos erros defeitos que ajareciam na antiga», como s6 1ê no 
decreto de Fevereiro de 1881 em que eia 4 consideruda como Parma. 
copeia oficial, até ser aprovada A Farnacopela de cuja elaboração. 
via nido encarregada a Univertdnde. 


23 CODIGO PHARMACEUTICO LUSITANO, por Agostinho Albano 
da Silvia Pinto 


Porto, A. R da Cruz Cootinho, Editor, 1876. 
Sexta edição, 
Sith eco 
BNL-SA tu5si 


26 PHARMACOPEA PORTUGUEZA. 
Lisboa. Imprensa Nacional. 1876. 


E a terceira Farmacopeia oficial, elatorada por uma comieso 
momeada por decreto de 1871, constituida por nigumas persenal- 
dades de prestígio nacional, como o Dr. Bemardino Antênio Gomes, 
o Dr, José Tomas de Sousa Martins, os Drs. Cunha Viana o May 
Figueira, Professores do Mecicina, e 09 farmactuticos José Tedeschi, 
Urano da Veiga, Pedro José da Silva, ete. Esta Farmacopela teve 
uma Jonga vigência, pola 26 fol mubstituida em 1985, com a publi 
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27 FARMACOPEIA PORTUGUESA. 
Lisboa. Imprensa Nacional. 1935. 


Fl elaborada por um grupo de farmacêuticos que, por iniciativa 
própria, se inatituíram em comido e realizaram Um trabalho a 
todos os Utulos notável, como altáa foi superiormente reconhecido. 
A referida Cominsão era constituida pelos farmacêuticos: Bemardino 
Vicente de Pinho, José do Souto Teixeira, José Maria Pinto da 
Fonseca, Carlos Cândido Continho e Homero Ferreira. No decreto 
do Janeiro de 1035 que aprova a Farmacopoia, lê-0e: «Submetido 
do laudo do Conselho Superior de Higiene, que, em seu parecer, 
reconheceu abertamente a perfeição  Idoneldnde demo projecto 
Como mtistazendo plenamente no fim a que se destina é ombreada 
com 4a farmacopelas estrangeiras mais recentes o mas louvadas», 
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Farmacopela de 1006 cu da sa 2 eição tem 1008, tendo além disso 
espltulos que tratar de reagentes, elementos de estatistica, méto- 
doa fisco-quimicos, afrições de carácter farmacodinâmico, métodos. 
mlerotioógicos e imunológicos, denominações comuns de medica- 
raentos, tabelas, legislação, ete. % um volume composto em tolas 
soltas, permitindo portanto a Inclusão de novas folhas, estando 


30 FORMULÁRIO GALENICO NACIONAL. 
ELinbos]. Imprensa Nacional. 1969. 


REVISTAS E JORNAIS DE FARMÁCIA 


3! JORNAL DA SOCIEDADE PHARMACEUTICA DE LISBOA. 
Lisbos. 1836, 


32 JORNAL DA SOCIEDADE PHARMACEUTICA LUSITANA. 
Lisboa. 1830 
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35 JORNAL DE PHARMACIA E SCIENCIAS ACCESSORIAS, DE 
LISBOA. 


Porto. Centro Farmacêutico Português. 1872. 


medicina, ngiene, quimica. análise quimica. ete. Os problemas do 
a tu Aa precadosda form Vigoroemeni denis 


À impressão gráfica e a impressão eram excelentes. 
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Nova Goa Editor António Gomes Roberto. 186263, 
1º € 2º Ano. 1862 é 1863. 
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36 ARCHIVO DE PHARMACIA E SCIENCIAS ACCESSORIAS DA 
INDIA PORTUGUIZA. 
Nova Gos. Editor António Gomes Roberto. 1464. 
1º Ano, 1864 
Revista redigida o publicada pelo farmcêutico António Gomes 


Roberto, “lar da farmácia do Hospital Miltar de Nora Goa. 
Dedico especial interesse aos produtos atrai, À história da far- 


múcia e da modicina e à medicina popolar da India Portuguesa, 
assim como nos problemas mritários. Sucedeu ao Jornal de Phar. 
macia e Sclências Acessórias 6a India Portuguesa 
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37 JORNAL DE PHARMACIA CHIMICA E HISTORIA NATURAL 
MEDICA. 
Nova Goa. Editor Joio Herculano de Moura. 1872. 
2º hoo Ne 7, Jo, 1872 
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38 BOLETIM DE PHARMACIA E SCIENCIAS ACCESSORIAS DO 
PORTO. 
Tipografia de António José da Silva Teixeira 
Porto. 1857. 


Tendo como rednctores r proprietários os farmacêuticos Francisco 
Bernardo dos Santos, Fruacitco Pereira de Amorim e Vasconcelos 
e Fix da Fonseca Moura, professor de Farmácia « Toxicologia 
na Escola Médico-Cirúngica do Porto, esta revista aparece em 1857, 
com um editorial que é asstnado pelo último. A natureza dos nasun- 
tou tratados é bastante variado, comprecadendo terapêutica, formu- 
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39 BOLETIM DE PHARMACIA DO PORTO. 


NL) sss dep. 
41 PHARMACIA (A) PORTUGUEZA. 

Porto. 1886. 

1 Ano. Nº 4, Novenbro 1846. 

Revista cuja poblicação me inicia em 1887, dirigida pelo farma- 


cbstico Carios Richter, e que, quinsenaimente nas miss 5 páginas. 
“con, amalimava alguna problemas 


45 JORNAL DE PHARMACIA E CHIMICA. 
Lisos. 1857 
Ado 1, Nº 1. Janeiro 1887, 


Com um corpo redactor de que fizeram parte os quimicos 
Von Bonhorat e Holtreman do Rego é 08 farruetuticoa Francisco 
Costa, 1, Pires, F, 3. Rosa, publicou este jornal diversos trabalhos. 
originais, incluindo nemuntos de higiene, bromatologia, ete. 
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M4 BOLETIM DO CENTRO PHARMACEUTICO PORTUGUEZ. 
Porto. 1902. 


9º Ano No 7 e 8, Janeiro e Fevereiro 1902. 


BNLp SR 


45 BOLETIM DA PHARMACIA MORAES - VILA FLOR 
Porto. 1894, 
Val. [1] 


Setembro 1494. 


Editado pela Farmácia Moraes da Vil Flor, o Boletim era dedicado 
principalmente à publicidade dos preparados da farmácia, comple- 
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tandose com algumas notas de higiene, do terapêutica, oa de for- 
mulário. 
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46 BOLETIM DA PHARMACIA ]. |; BIRRA & IRMÃO. 

Porto. 1894 

e 1, Janeiro 1894. 


Tee e red 
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47 JORNAL DOS MEDICOS E PHARMACEUTICOS PORTUGUIZES. 
Porto, 1912. 


Ano XVIL Vol, XVII Nº 201, Setembro 1912. 


4s NOVIDADES MEDICO - PHARMACEUTICAS. 
Posto, 1991, 
6º Ano. Vol. VE Nº 12, Junho 1901 


& como redactores, médicos e farmactuticos. Nas suas páginas 
podem jarem Potas de netuslidade farmacêntica e médica, assuntos 
clinicas, te. 
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30 REVISTA CHIMICO - PHARMACEUTICA. 


1º Ano. Nº 1, Outubro 1905, 


tendo q Prot. Ferreira da Siva, que pertenceu no corpo docente 
da escola de Phamacia do Forto, publicado a! vários trabalhos 
da natura clentrica. 
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51 PHARMACIA (A) MODERNA. 

Porto. Editor Joio dos Santos Monteiro. 1911 

Ano 1, Ni” 1 e 2, Julho é Agosto 1911. 


Crnpsuticos” eram convenientemente desenvolvidos. Assuntos da 
Co natureza, como as análitos clinicas, a farmacognonta o ensino, 
Tomar tentados com idêntico desenvolvimento. 
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s2 GALENIA. 

Porto, Editor Francisco de Melo, 1911. 

Ano 1. Ne 5-6, Novembo Dezembro 1911. 

Disigida pelo distinto farmacêutico “Adela de Barros, 


nes 


33. BOLETIM GERAL DE MEDICINA E PHARMACIA. 
Nova Go. Editor Zacarias Dias. 1913, 
Ano 1. Nº» XI e XIL 1913 
Revista dirigida. pelo Prof. Praano de Melo, da Escola Médico- 


“Cirirgica de Nova Gos. é pelo Prot. Franclno da Silva Amortm, 
Lanto da Farmácia na mesma Escola. 
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4 REVISTA DE FARMÁCIA. 
Porto. Edição da Biblioteca Farmacêutica. 1914, 
NEL. Maio 1914. 


iicos da Farmácia portugites, tem esta revista o seu primeiro 
“mero em Malo de 1914. O seu director o eitor fot Altredo Pareira, 
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35 JORNAL DE FARMÁCIA 
Lisboa. Editor José Cândido de Sousa Aratjo. 1914. 
Ano 1. Nº 1, Maio 1914, 


56 ACÇÃO (A) FARMACEUTICA. 
Porto, Centro Eaemacíutico Português. 1924, 
Amo NS 1, Março 1924. 


57 REVISTA QUIMICO-FARMACEUTICA. 
Porto. Edilor António Teixeira da Sil. 1925. 
2a Série Nm 1 e 2, Maio Junho 1925, 


Com um corpo rednctoria constituido pelos Dra. Marques de Car- 


de Caralho, Cat Heriçus, Anil de Alboquerçe, Gonalo 
Pres de Lia, sod aho formula, profesvionl interes, news eco, sc 


58 PHARMACIA PORTUGUEZA 
Lisbon. Grupo Editor do «Arquivo do Enfermeiros. 1926. 
Ano 1 Ns 1, Setembro 1926. 


39 MONITOR (0) DE FARMACIA. 
Lisbos Editor Vitor Beanco. 1950. 
Ano L Ne 1, Maio de 1950. 
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60 NOTÍCIAS FARMACÊUTICAS 
Coimbra. Editor José Ramos Bandeira. 1954, 
Ano 1. Nº” 1 é 2, Outubro - Novembro 193. 


teia aca farmacêuticos o que tem um lugar importante na história 
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6! JORNAL DO SINDICATO NACIONAL DOS FARMACEUTICOS. 
Lisboa, 1963 (1 Sécie), 1940, (II Série) Maio-Junho, Nº 1 e 2 
Tendo 0 «Jornal da Sociedade Pharmactutica Lusitana interrom- 
pido à mia publicação em 1033, murge em 1995 0 n* 1 do «Jornal 
da Sindicato Nacional dos Farmactuticos, designação que esta 
ôrião prolasanal ndopta a partir dessa data. Em Maio de 190 
aparece, com a mesma designação. a Tt série desta revista que me 
pabiica atá Dezembro de 1941. 
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62 ANAIS DA FACULDADE DE FARMÁCIA DO PORTO, 

Porto. 1959. 

Vol. 1. 1939. 

“Tendo inleiado a sua publicação em 1939, no a direcção do Prot. Ani- 
dal Go Altuquerque, tem aido editados com a maior regularidade 
até no present. Trata-se do uma publicação que desde o seu ínicio 
me tam ocupado quase exclusivamente com ou trabalhos de investi 
ação levados a efeito na Faculdade de Farmácia do Porto, incluindo 
do mesmo tempo conferências científicas proforidas na Faculdade 
por conferentes nacionais o estrangeiros e relatórios das actividades. 
dos membros do meu corpo docente. 


Havia state is publica ia 1939, der db disco of Prot. Anal 
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BNL—CA G. 146 V, 


68 ECO FARMACEUTICO, 
Lisbos, Editora Silvina A. Fontoura de Carvalho. 1959. 
Amo 1. Nº 1, Abeil 1999. 


Revista mensal de interesses profissionais, dirigida pela Dr: st- 
vina Fontoura de Carvalho, cuja poblicação ne iniciou em 1898 e se 
muntavo duranto muitos anos tendo mito bom acoliimento por 
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63 BOLETIM DA ESCOLA DE FARMACIA DA UNIVERSIDADE DE 


COIMBRA. 
Coimbra. 1940. 
Vol. 1, 1940, 
& a publicação editada pela Escola Superior de Farmácia, hoje 


Facultade de Farmácia, de Coimbra, cujo prámeiro número data 
de 1940, em que trabalhos de Investiação cientáica, conferências, 


estudos váxios e relatórios da autoria do seu corpo docente são 
publicados, O desdobramento de publicação em duna, uma cletíica, 
outra ditáetica, permitiram tm melhor arrumo de matérias 
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66 JORNAL DOS FARMACRUTICOS. 
Lisbon, 1942. 


67 BOLETIM DA ESCOLA SUPERIOR DE FARMÁCIA DA UNIVER- 
SIDADE DE LISBOA. 


Lisboa, 1947. 
Val. 1 1947. 


Publicado pela Escola Superior de Farmácia de Lisboa em 147, 
manteve-se até 1968, ano em que saiu a tilimo volume dado à 
estaripa. O Beletim era dedicado à prilicação de trabalhos ejenti- 
Fico ou hitóricos da autoria do pessea! docente ou discente da 
Rea de então, 


Publidel by the Paty Mig Soho of Lido la 1947, it cito ut 
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68 BIBLIOGRAFIA FARMACEUTICA. 
Lisboa. Serviços de bibliografia científica do Instituto Pasteur. 1949. 
Vol 1 Nº 1, Outubro 1949. 


Revista. publicada. pelos Serviços do Bibliografia Cientifica do 
Tastitulo Pasteur de Lisboa e distribuida a todos os farmacêuticos 


Rev publi by the Seletfie Bilogphie Services of the Tostitto 
A pharmucits af te comer 


69 JORNAL DOS FARMACEUTICOS DO ULTRAMAR. 
Losrenço Marques. Director Rodolfo da Silva Paixio. 1949 
Ano 1. N.º 1, Novembro 1949. 


Mensário que iniciou a min publicação em 15 de Novembro de 1949, 
tendo sido dirigido por Rodolto da Silva Pabxão, com um corpo 
redactorial constituido por Marques Ferreira, Santos Cardoso, 
Figueiredo Paiva e Girlo Osório. Publicou artigos de cardeter 
diverã, especiatmante revistos da conjunto de carteter elantíico 
e técale, rios dos quais transcritos de outras revistas, noticit- 
Ho relativo & protinão, artigos de vulgarização, ete. 


Moi palco which tuto is lsoe o 130 November 1949, having 
tec dire! by Rodolfo da Sites Punto, with a editei ss costitted 
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70 REVISTA PORTUGUESA DE FARMÁCIA. 
Lisboa. Sindicato Nacional dos Farmacêuticos. 1951 
Vol 1 Nº 1, Janeiro Março 1951 


Apés uma sério de modiciações no nome da nossa primeira revista 
de Farmácia, surge em 1051, por proposta de um grupo de nócios. 
do Sintleato Nacicoul dos Farmacêuticos. a Revista Portuguesa 
de Farmáeia. Destinada a publicar com regularidnde trabalhos de 
investigação científica é reviaões de conjunto da autoria de farma- 
etutico, bem assim coma artigos de doutrina e de análise pro- 
blemas profisionas, resumos e referências biblográficas. ama 
a revista que hoje existe e que através destes vinte anos tem 
dempastrado uma notável vitalidade, 


After several chuapes io lhe mu cf var fit Fanny review, sppens 
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NOTAS FARMACRUTICAS. 


Lisboa, Serviços de bibliografia científica do Instituto Pasteur, 1954 
Nº 1, Janeiro 1954, 


Revista editada pelos Serviços de Eibliogratia Científica do Irsti- 
tuto Pasteur de Lisbon e distribuida a todos 08 farmacêuticos do 
pais a partir de 1054. Dedicou-se A publicação de resumos biblo- 
gráficos de trabalhos apresentados em revistas farmaoéuticas estran- 
geima que ofereconsem interesse especial para 08 farmnotuticos 
da farmácia de oficina ou da indintria. A ma publicação darou 
cinco ans, tendo terminado em Abril de 1980. 
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72 REVISTA FARMACEUTCIA DO SINDICATO NACIONAL DOS 


FARMACEUTICOS DA INDIA PORTUGUESA. 
Goa. 1954 
Ano 1 Val. 1, Janeico-Março 1954, 


“Aparecida no curso do ano de 1954, esta revista representa como 
que o reviver durma traição bem marcada pelo número de revistas. 
de Farmácia publicadas na India Portuguesa desde a segunda 
metade do século passado, Apresentando uma colaboração variada 
om que participaram diversos farmactuticos maturals da India, a 
revista. pubiicou não nó trabalhos elentificos ou sanitários, como 
também aumunos gera é profissonais. 


Appeal at lhe Reina O 1954, di see seen ie e sene 
E ver vel area rito by e member o Parmey reviews 


Lisboa. Sindicato Nacional dos Farmactuticos e Grémio Nacional 
das Farmácias. 1968. 
Abel 1968, 


mero mal non começos de 1949, para Gepoia mupendar a pabicação. 
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OBRAS ANTIGAS DE FARMÁCIA 


75 ACOSTA, Crisoval — Tructato de la drogas y medicinas de las Indias 
Oriental... en el qual ve verifica macho de lo que escrívio el 
Docor Garcia de Ora 


Burgos, Martin de Victoca. 1578. 
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76. ADVERTENCIAS DOS MEIOS QUE OS PARTICULARES PODEM 
USAR PARA PRESERVARSE DA PESTE, .. Compiladas por hum 
socio da Academia R. das Seençis. 


Lisboa. Tipogenfia da Academia. 1800. 

Se ainda nos tempos presentes a peste conststu! motivo de graves 
temores para governados e governantes, fácil será compreender o 
error que não representou em tempos mais recundos. O autor, tor- 


nando como ponto de partida oa ensinamentos colhidos com ao 
Cpidemina da peste de Marselta (1720), Tostoa (1721) e Moscovo 
(lr) desenvolve uma série de conselhos pertinentes aebro as medi. 
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77 ALBUQUERQUE, Luis da Silva Mousinho de —Curio elementar de 


ica e de chimica, olferecião... no Real Laboratorio Chpmico 
da Moeda. Tomo I[-V). 


Lisbou. Tipografia de António Rodrigues Galhardo. 1824 


Obra que constitui o desemvolvimento das lições de Mousisho de 
Almuquerque 1a Cara da Moeda de Liaboa, as quais ficaram Justa- 
“mente tamoma no tempo é foram de larga audiência. 

ris ud o 1 developmot cf he Jeso held by Moinho de Al 
esq a be Min Lo 1 ea age amos im she tie dd a com 


di nan 
UNL-SA dsóta P. 


78 ANDRADE, José Homem de — Apologia pharmacentica pela verdadeira 


iteração, da julleppa 
Lisbos. Bernardo da Costa de Carvalho. 1691 


Estudo nobre o Unguento dos Apóstolos e sobre o mado como devem 
der preparadas o4 ingredientes que entram na sua constituição. 


Seudy om the Ups of (be Apontes ad he ap Vl prepara te 
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79 AZEVEDO, Fr. Manuel de — Començão de abusos inirodusidos contra 


o verdadeiro meibodo da medicina. 

Lisboa. Diogo Soares de Bulhões, 1668, 

O ator, apresentando-se como paladino da luta pela «correcção de 
abusos introduzidos contra o verdudeiro método da medicina», divide. 
A obra em 9 partes. Na primeira faz a apologétca do exercício 
Fisco e da purga no infelo da doença. A segunda parte reporta-se 


The she press Biel as a polia of te Fig fo te eceeiom 
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BO AZEVEDO, Fr, Manuel de — Cormecçam de abusos, introtazidos com. 
dra a verdadero metbodo da Medicina, & Farol medicinal para Med. 
cos, Ciragites, & Boficarios. U Parte. 


Lisbos, Manuel € José Lopes Ferreira. 1705. 


O autor abonia na sua. obra à estudo de três aspectos da Medicina 
que considera de multa importância. Em primeiro Iugar estuda a 
fascinação. olhado au quebranto que. segundo a rua opinião é enter. 
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82 BOTICA DO RATO. Em Lisboa, aos Anjos, na travessa da Chancela 
tia mor do Reino. 


Lisbos. Of. de António Pedeoeo Gabram. 1729, 


Anínelo da abertura de nora Botica, com o nome de Botica do 
Rato, contendo A descrição de todas as preparações e remédios. 
que nela e dispensam. aus como o enunciado dos seus segredos. 
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83 BRIGANTI, Annibale — Del'hitoria dei semplici aromati et alirecoe 
che vengono pariate dalFIndie. Oriental, petinenti alfuso della 
Venta. Heredi di Francesco Zileti. 1569. 
vecsão talana. dos Coloquios. Segundo o Conde de Ficalho, esta 
tradução segue Passo a passo a edição latina do Ciusus de 1367. 


De 1ST6 A 1605 ferum-se em Ttáia eto edições desta obra. o que 
prova a mus grando difusão na época. 
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&4 BROTERO, Felix de Avelar— Noções gerar das dormibeiras, de ava 
calar é da extracção do cenlaeiro pio que elas contem. 


Lisbon. Impressão Regja. 1824 
eg 
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85 CARDOSO JUNIOR, Joio — Plantas medicine do archipelao de 


CaboPerde. 


O optsculo consttut um reportório das plantas medicine da fora 
do arquipélago de Cabo Verde. 


The opuscle ses up 4 repor 0 He mebicical pla of the Cape Vert 
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86 CARREIRA, Joio Antócio; PINHEIRO, José da Silva; MOREIRA, 


7 CARVALHO, Caetano José de, tra 


início — Aualjse de folha que o hoticério Antonio José 
de Sousa Pinto publico e distibnio com a aGnetas de 25 de Setem- 
tro proximo pasta 


Ci nd ol de mel foram ds fe by e hacia 
DS a Coca tap O e e 
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Formulário pharmaceutco, adop- 
tado nos hospitães tmltares da França proposto pot Coste, Huerte. 
our, Pery, Desgenetts, Parmentier 


Lisboa. Impeesão Regia. 1816. 


Vernão em português de um formulário farmactutico adoptado nos 
boitata miltares de França, em que as fórmmias estão agrupadas. 
por tipos de formas farmacêutica. O formulário termina com conat- 
derações nobre diversos tipos de preparações, não m tendo esquecido 
8 indicações sobre o modo de os conservar. 
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fepiao of Fra, were fotus ave claiied by puemscmcl ty 
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ss CARVALHO, Manuel Pedro Henciques de — 4 medicina, a cirurgia é 
a plarmacia no tribunal da razão, ou as entidades Iuumocues univer. 
Siárias, antigas € modernas, a impostura, à especulação, a ignoram. 
Gia, à madrxaria € o charatanismo chamados à juízo. 

Lisboa. Castro & lemão. 1854. 


O autor, com boa cópia de argumentos. ataca-se aos curanáeiros. 
que considera como um maléfico para as proissões da médico « 
Parmacêutico, pela inconselência e falta de preparação com que 
operam. A brochura insere no desenvolvimento do tema uma rexu- 
Tola Mlatria, da medicina acorpanduda de uma crítica dos sistemas. 
Tatdicos demominados hidroterapia. homeopatia e outros. 
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49 CASTELO BRANCO, Jojo Rodrigues de (putd.: Amato Lusitano) — 
ic qa 


Venctiae, Balthesais Constantinas. 1357. 


“Trata-se da preciosa obra de Amato Lanitano pobre A arte de curar, 
redigida em Jatr é impressa em Venera. 


id do a precious oo by Amato, Luto about the a of cuia tut 
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90 CASTELO BRANCO, João Rodrigues de (prel.; Amato Lusitano) — 
To Disscoridia Anizahei de mlica materia libros quinque enero. 
tones, 


Venetise. Gualteros Scotus. 1593. 


Primera edição desta obra que contâm comentários no meu primeiro 
avr, Indo Dioscoridis. Amato Lusitano, médico português do 
nico VE, toi um dos mais notáveis clinicas europeus da mua época. 
& mobretudo na ma obra Sete cenicas de caras medicinais, que, 
degundo Lopes Dias, se revela o grande vulto de cientista, desta. 
Candode à edescobarta sensacional das válvulas das veias. 
Exemplar rateio. 


E 
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91 CLUSIUS, Carolos (ii é Chacles de Ltchuse) — Arematum es simpl 


ciem aliguos medicamentoram apud indes nascontinm bistoria. 


ENL—RES dios P. 


92 COLIN, Antoine — Histoire des droques espicries et de cenas medi. 


ei simples qui maisvent às Lados et em IF Amerique, 
Lyon. Jean Pillehote. 1619. 


Segunda edição da versão francesa dos Coloquios: Na primeira edi. 
cão, datada de 1602, é à próprio Colin quem Afirma ter feito a sua. 
Rradução sobre a versão latina de Clustus. 


Seco tio of he Erech venia of te Colguis. to ie fr ode, 
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93 CONDEIRO, C. ]. Xaviee— Elementos de pharmócia tbeorica e prática, 
contendo mútos artigos proveitosos para o exercicio quotidiano da 
pharmacia 


Coitnbea. Imprensa da Universidade. 1859, 


94 COSTA, Franciico Raimundo Xavier da — Apologãe criicochimica e 
phamacentica 4o primeiro tomo da obra intinlata «Blewentos de 
Chimica e Pharmácies, que ha pouco deu 4 luz Manoel Joaquim 
Henriques de Paiva. 


93 CUNHA, Cândido Albino da Siva Pereira e-— Trato dos cosemor 
ou toxicologia lborica + pratica, considerada em stas aplicações à 
Pelo, É Therpent E É Media Lp 
Lisbos, Imp. de C A. da Silva Carvalho. 1845. 


A obra conutitul um pequeno tratado de toxicologia com aplicação 
especial & patologia, À terapêutica e & medicina legal. A propósito 
de cada tóxico referem-se nº man propriadades e eteitos « o modo 
de o reconhecer no laboratório. 8 um antepassado dos nossos Tra. 
tados de Quimica Tasicológica 


TR be a ds E our tn Toi Cesiy. 
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96 FERRAZ, José Libertador Mapulhies — Phermcenicos ils de Espa 
nba ma epocha presente — Esto liogrpbico. 

Coimbes, Imprensa Litera. 1872 a 1573 

O autor apresenta diversos estudos biográficos de farmactuticos 

espacio, que acopar da referência facira que tornaram as 

Personalidades postas em foco dignas do renome de que gusam. 
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97 FERRAZ, José Libertador Magalhães — Pharmacia. Estados bilinçoo. 
Coimbra. Imprensa da Universidade 1976. 


O autor apresenta neste vem elaborado estudo, diverios comentários. 
à obra de Xavier Cordeiro que fot durante muitos anos pedra basiar 
do ensino da farmácia. R um trabalho curioso que demonstra o 
rito Interesse que a execução culduda das tmamipulações merecia 
ão autor, a par da st apreciável cultura 


The autor pesca a dba mel cooedcaod mudy several comes to de 
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dm FERREIDA, o — Cgi melo pcs decida a dia 
pre pa “o coratico deste Paiz. 


Lisbos Ocidental S. t. 1740. 


O autor expande as suas opiniões sobre o valor da cirurgia coma 
derada em função da natureza do paciente, da evolução do operado 
em função dos agentes externos « dos aújuvantes da cura que em 
cada caso espeírica considera de usar. & obra curiosa pela vetuster 


dos argumentos usados. 
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99 FICALMO (47 Cond d), Eco Manel de Meo Ber — Pla 
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101 FONSECA, Rodrigo da — In Hippocratis legem commentriam 
Roma. Tits et Paulos de Dianis. 1386, 
Primeira edição: Rodrigo da Fonseca, médico português do 


século XVE, ti distinto peofessor em Plus, tendo escrito várias obras 
nobre clência médica. 


Pit els. Rodrigo da Fersera, Partaguce decor af He 18h Cantu, 
et a disiapuied promo 41 is, sad tree Several wocts vm sei 
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12 FORMULARIO DE MEDICAMENTOS ADOPTADO EM PORTA: 
RIA DE 4 DE OUTUBRO DE 1879 PARA O SERVIÇO DE 
SAUDE NAVAL, 
Lisbos. Imprensa Nacional. 1879, 


Em função da aquisição de novos conhecimentos, é uma meconidade 


SA tio Pe 
103 FORMULÁRIO DO HOSPITAL DA BASE Nº 1 

SL, 1918, Ex: policopiado SN. s/cota 

Formulário de campanha adoptado no Hospital português Insta- 


lado em França durante a gueera do 1914-1918. Fórmulas em por- 
tuguta e correspondente tradução inglesa. 


Camp Mep Formula do de Portugese seed do 
True datas woe war É. Exch forense in tod 
dead io Eng Faro 


104 FORTUNA SENIOR, Luts Vicente — Reforma phermacentca om a 
Pharmatia emancipata, offerecida & Sociadade Pharmacedtca Lusi- 


BNL SC 23456 V. 


103 GOMES, Bernardino de Barros — Clara dar plantar que dão a quina. 
Lisbos. Imprensa Nacional, 1864. 
Estudo em que o engenheiro florestal que é autor do opúsculo, 
tudo as condições em que são cultivadas as pintas que Sho a 
quis, com vista & sua posvel introdução as regidos do espaço 
português. 
de di ope e abot,  itaicl eng. tl e, con of 
pemei Bark ia onde to datada ie a te poctapsese ande 
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106 GOMES, Bernaedino Antônio — Elementos de phermscologia geral ou 
principir gentes de materia medica « da nherapentica. 
Lisboa. Academia Real das Citncias. 1851 


& a primeira edição da abra (com o número ENL. 8994 S.A em 
ue 08 ansuntos não apresentados com menor desenvolvimento « ns 
Molas expendidas (por datarem de 23 anos antes), se apresentam 
menos claros e menca desenvolvidos do que ma edição segunto 
pelicada 12 anos depois. 
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J07 GOMES, Bernardino António — Elementos de phermacologia geral ou 
principios geraes de materia medica e de tbenapentica. 
Lisbos. Academia Real das Citocias 1863. 


O tutor apresenta uma segunda edição Gas mas lições de Farma- 
cologia Gera! na Escola Nico-Cirárgien de Lisboa actualizado em 
relação aca conhecimentos da época. Tnelu-se na obra uma parte 
histórica, uma parto de farmacologia e finalmente uma classificação 
dos medicamentos em função da sia atção medicamentos. Obra 
notável como era de esperar atento o elevado nivel do seu autor. 


pas da 
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108 LE CLERC, CharlesGibriel — Cirarga anatomita e completa por per 
qurtas & respostas, que contem... o modo de faxer à parscta mer. 
Guria] e de compor 05 remedios inais usados na Cirurgia, . traduzida. 
em portugues por Joum Viver 
Lisboa. Of. da Vigva de Início Nogueira Xisto. 1765. 

“Tradução do francês de tm tratado de elrurgis, em que são focados 
de moto particular os conhecimentos nobre à constituição e tso 
do material de persca e gaduras. 


Tese fo te fred of a saga vet la bic ate pauta 
reisied ut tb comtituos amd toe É reias 20d bundaçs 
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109 LEAL, José Francisco — Instituição ow elementos de farmucie, extrabi 
dor dos de Bawmé, é reduzidos « novo methodo... e publicadas por 
Manoel Joaquim Henriques de Paiva 
Lisboa. António Gomes, 1792. 


O autor fo lenta de matéria médica na Universidade de Colmra « 
elaborou apontamentos, com base nos Elementos de Farmácia de 
Pacrné, não nó para orientação das sms ligies, mas ainda para 
serem tiizados como elemento de estudo pelos meus alimos. Os 


MO LEWIS, William — Conbecimento pratico dor medicamentos om mor 


plharmacopes... Tradurida, correcta e augmentada de notas por Cae- 
tano José de Carvalho. Tomo 1[-3]. Ba 


Lisboa. Impeensa Régia, 1813, 


Versão portuguesa da Farmacopela de Lewis; compreendo estudos. 
no Ambito da Clínica Farmacêutica. dos Simples e da preparação 
* composição de diversas fdrmulas. que se faz acompanhar do for- 
mulário em uso not Hospitls Ingleses. 
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VHL LIMA, Manvel Gomes de — Disrio unitersal de Medicina, Cirurgia, 


Phsemacia, tr. Ties de Abel de 1764 
Lisos. Régia Oficina Tipogáfica. 1772 


BNLTRUNC 2996 P. 


2 LIMA, Manuel Games de — Retepinro otno chico pirate 
im, nico bico, ou forma do otter a rca mtads 
as enfermidades, que asultão ao corpo humeno. 


Porto, Oficina Prototipa Episcopal, 1749, 


O autor, muito metódico, apresenta par diversas doenças. ou esta. 
dos especiais da domino da medicina, à explicação ao que por tal 
e valendo, à sintomatologia, progniatco e todo de as curar, com 
Mdicação dos remédios adequados. Parece, pelos enctenios que 
Jnielam o livro, ter aído obra muto bem aceite ma úpoca. 
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113 MATIOLI, Pietro Andiea — Apologia adrercas Amatbum Eusitanam, 
com censura in einidem enarrationes. 
Venetiz. Of. Erasisna, Vincentit Valgrisi. 
Obra intirumentente redigida em latim. constitui uma crítica da 
opiniões expendidas asbre o valor dos trabalhos de Amato Tatano. 


“Tia vor e comple me a ai and comtttes a cit to expeed 
opiig olhe woris ol Ao Lita. 


HI4 MEAD, Richard — Pharmacopes mealiana, sccomoduda com preceitos 
melicos do celtbre autor Richard Mesd, traduzida por Anténio 


Formulário da autoria do um médico ingila, traduzido por um 
médico português, que eariqueceu a obra. com algumas fórmulas 
próprias, devidamente assinaladas no texto. Tem A curiosidade de 
estar clasulticada por acções terspôuticas, embora tem qualquer 
ordem alfabética. 


115 MONTALTO, Filipe — Oprice intra Pbilosophise es Medicina cream. 
Floventa. Cosmus Juntam. 1606. 


Primeira edição, Filipe ou Elas Montalto, clico português dos 

fina do mécula XVI. médico de Maria de Médici, é considerado 

“um dos grandes precursores da moderna neuropriquintria. 

Fit sútoo Fipe, oc Flies Mont, Portuguese ciical decor of che 
ogor 


ed o e 16 Cota to Mia de Mei, 1 considered one né 
e great precerira of modem esroppeit 
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116 MOTA Edosrdo Augusto — Lições de plarmacologis e therapentica 
gerar. 
Lisos. Academia Real das Ciências. 1887. 
O volume foi elaborado pelo autor a partir das mtas lições aos 
aumon da Escola Médico-Cirtgica da Lisbon. 


hi voleme as elabore by he amor Basel o hi Joca to she 
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117 ORTA, Garcia de — Cologuios dos simples e drogas be comsas medici 
is da India 


Gos. João de Endem. 1565. 


Primeira edição. Sobre esta abra die o professor alemão De. Fli- 
exiger o seguinte <Os Coloquios são sobretudo notáveis pela ríquera. 


Eq 
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H5 PAIVA, Manoel Josquim Henriques de — Elementos de chinica, « 


Pharmacia, Toco 1. 
Lisboa, Academia das Ciências. 1785. 
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H19 PINTO, António José de Sousa — Apologia dialoga, vitha os visite: 


dores é exames nos examinadores conrerição entre dois boticaros, 
bum prorinciero é outro Lisbonense 


Lisbos. Impressão Régia. 1820. 


Estudo adbre a preparação e utilidade de diversos medicamentos, 
apresentado em forma dialoga. O trabalho é uma réplica À critica 
que 3 farmactuticos da época fiseram a um trabalho de boticário 
À. 3, de Sousa Pinto. O trabalho criticado encontra-se em conjunto 
com este no tim do volume. 


be pbamacis A. 7. de 
Roasa Pit, The critical work ia togeher wii Os ia Me end ol the 
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120 PINTO, António José de Sou — Direções sobre o mio da 
pop era 


Lisbon. Impressão Régia. 1809. 


Apologia é detesa das virtudes da Agun de Inglaterra preparada. 
pelo autor, 


Apology amd defese of he vue a the Wo É Engl pearl by 
e hor 
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1 PINTO, António José de Sousa — Elementos de parmacio, chymica, 
e bolanico, para uso dor principiantes, 


Lisboa. Impressão Régia 1805. 


Marat de farmácia, quimles e botânica, para uso de principiante, 
trata-se do wma obra. múito bem apresentado. em que na mbetáz- 
clas usadas ma farmácia não estudadas com muito cuidado. gua 
Ciente são referidos a propódiio de cada preparação oficinal ou 
magiatral que refere, ds musa caracteristicas e utilizações. 
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iz PINTO, António José de Sousa — Meter medica, distribuida em 
“elases é ordens segundo seus effeitos .. uldicionada com as taboas 
da ttecia medica, «., é de um dicelonatio nosologico. 


Lisbon. Impressão Régia. 1913. 


A obra é um tratado de matéria médica com indicação de vários 
Preparndos tarmaciuticos de uso na época, e da forma de os pre 
Parar. Blamallâneamento são referidas diverms. doenças com a 
Indicação do modo de ne tratar. 


PINTO, António José de Sousa — Memoris solve a detinfecção dos 
Dospites, caless e mais logares infectos pelos misimas prtridor. 
Lisboa. Tip. de Francisco Xavier de Sousa. 1948 


Estudo nobre o modo de proceder na desinfecção de cadeias, hospi- 
tals é locais onde tal ne torne necessário; por eção de fumiguções 
de cloro e de eloretos, considerando-se à aplicação destas mibatân- 
clas no tratamento das chagns gangrenadas, da tea e da cólera. 


Se 0, 1e pec 1 dono ol per, opa sato 
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PINTO, António José de Sousa — Olsereações sobre a incerteza das 
amelgues e resgêntes. 
Lisboa. Impessão Régia. 1819. 


Opéncuto em que ne estuda a erpeciricidade dos rengentes quimicos 
quando usados na análio e conclusões que euse estudo permitir 
formador. 


This aa opescle lt sodies te specifiy of chemical resgata bhea 
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5. PINTO, Jouquim de Santa Caes Sousa — Sinomytia Chinica ou nomes 
atigés e modernos dos prodacios chimica” mais. núados — 
Porto. Tip. Commercial Portuense. 1844. 


Interemsante trabalho em que o autor compendicu e dispts por 
order alfabítica as diferentes denominações recebidas em todos. 
ox Lempos pelos produtos quimicos mais usados. E ainda de conmulta 
convenkente quando nos propomos identificar uma substância refe. 
ida poe uma denarleação eatda em demato. 


BNLOSA ser Po 
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126. PIRES, Tomé — The suma oriental... amd the Look of Francisco Rodei. 


ir, tmasbed from the pocigucie.., and edited by Armando 
Esmesão. Volume IM) 4 


London. The Hakluyt Society. 1944 


Versão para inglês dos trabalhos do Tomé Pires « de Francia 
Modrigues, reslizado por Armando Cortando aro o texto 
mamaserito exiatento na Blblotaca da Câmara dos Deputados, em 
Paris, Acompanhada de numerosas gravuras, 


Toi meia OU Uh mon by Tomé Ps de Francis Rodizs, 
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17 RES, Me Critovio dos — Refleões experimenta mlboico dota 
a, ao sp, e mca poa oi profa de medicina, é 


Lisboa. Régia Oficina Tipogáfica. 1779, 


O autor, farmactulico-hotânico, divide o teu curioso trabalho em 
una partes. Na primeira estuda as fontes da Águas minero-medic- 
nais e termais do morte do pais Na segunda parta estuda a matéria 
médica, quer de origem animal quer de origem vegetal. indicando. 
a propésito as virtudes que e atribui 
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he ft pat De dis th ipi 0 mineral waters am her 
da te nor OE he co. Ta, ha second part he sic eli mar. 
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das RES, Joé Peres — Formalaio cs, img e ha 
ir go dr Emma np 
Poco. Tipografia Comeial Portuense. 1841 


he get culee of the autor sad 
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180 SANCHES, Anténio Nus Ribito — Tratado da coneção de sede 
os povos, 
Pais St 1756. 


Investigador, que, tendo exêrcido a 
“sua actividade sobretudo na Rússia é em França, contributo larga 
menta para o progresso da medicina. infivenciando rmuos centros 
enivereltários europeus com as suas valicms comunicações. 
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131 SANCHES, Francisco — Quad mibil setar. 
Lugduni. Antonius Geyplhiss. 1581 
Primeira edição. Nesta obra. a mais Importante de Francisco San- 
ches, médico e Flsota português da século XVI, raficado em 
Vrança, encontra-se pela primeira ves, segundo Moreira de Sa. 
a linha de pensamento da divida metódica, mais tarde seguida por 
Descartes, 


152, SANTOS, Enequil Corsa dos — Dito hidro ole a pharme 


Rio de Janeiro. Tipografia Imparcial de E. P. Brito. 1957. 


Tenta-ee do texto de uma conferência, coeso hoje diriumos. promun- 
clada pelo autor na Academia Imperial de Medicina do Rio de 
Janeiro, abonando como tema. a evolução a farmácia no Brasil 


“hi he test of 4 confreçe, awe moald sy poe, made br th alhos ia 
Abe Imperial cade af Medicioe ia Ria de Janio having a theme the 
eotaio of nar ia ri. a 


133 SARMENTO, Jacob de Castro — Materia. medica. phiico-bisorico. 


154 SÉDILLOT, Charles Ensmanuel-— Mansa! completo de Medicina Legal 


Reino mineral 
Londres S4. 1735. 


ENLOSA. 4367 Y. 


vetdo a segunda edição do original Frances € anotada com à 
Jegisação portguêra.. poe António José de Lima Leito 
Lisbon. Tip. de Jojo António da Silva Rodrigues 1841. 
“Trace de uma versão portuguesa de C. Bádist que o tradutor 
Doda aca etdants da Eacola MéicoCirârgica da Lisbca 
informa ser destinada em particular aos Médicos, Avogados & 


= 
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Lisbos. Miguel Deslandes. 1697. 


BNLOSA am À 
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Lisboa. Tip. Franco-Poctuguesa 1866. 
“Trata-se de um famoso livro de Pedro José da Silva dedicado no 


137 SILVA, Pedio Jost da — Pharmeçia modems. Nova, nomenclatura 
pliamacentica e clusificação meshodica dos medicamentos... 
Lisbou. Imp de Francisco Xavier de Sousa e Filho. 1870. 

Na continuação dos seus trabalhos anteriores, o autor ocupa-se da 
lavlficação  memenciatura dis irmas farmacêuticas. E de matar 
rigor que pretende na lngungem e oe aus conhecimentos asbre 
o assunto, que se manifestam pela abundante citação de tratalhos. 
estrangeiros de matureea análoga. 


158 SILVA, Peito Joxé da-— Prineipas fatos da Pharma portuga 
nos seculos passados, Memoria publicada na «Gazeta de ci q 
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159 SODRE, António Martins — Colletaneo pharmacentico, 
Coimbra, Of. de Anténio Simões Ferreira. 1735. 
O Collectanto plharmaceutico 4 um manval de farmacotecnia em 
forma de perguntas e rospontas em que me abordam os diferentes. 
aspectos da arte de preparar medicamentos, das sas virtudes e 
do mais qua do lhe refere. Pedro Jost da Silva iz que a obra é da, 
autoria de D- António dos Músicos, cénego regranto de Sta. Agos 
Ninho e farmacéutico. conmbricenso, sendo Martina Sodré um 
prevdóaimo. 
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& um trabalho exaustivo em que Francisco Tavares dá conta da 
localização da fontes de Aguas minero-medicinaa existentes em 
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EEE ra vanaS, no Mlicmentrm nl, propio ha 
logia exempla sites... 
Conimbricae. Typogeaphia Academica-Regia. 1787. 
O volume constitui o desenvolvimento das lições de Matéria Médica 


professadas na Universidade de Coimbra pelo autor, e 6 inteira- 
mente redigido em latim. 
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2 TAVARES, Ennio — De Prmcolagãa els academic pre 
Mionibus acrommadats fã 


Conimbricae. Typographia Academica Regis. 1786. 


Trata-se duma obra que começa com a descrição dos vasos e 
intrumentos farmacêuticos « definição de pesna o metidos, conti- 


the autos io 
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143 TAVARES, Francisco — Phurmacologia, movia recoguita curs, anca, 
emenda. scadericarum 


conimbeicenstam 


14 TORRES, Jonquim Maria — Memoria ou reflexões sobre o melhora 


menta do povo projeto om reolamento da saude palica 

Comba. Imprenta da Universidade, 1822 

Obra em que o QuimicoParmactatico pela Unversiándo de Com. 

dra. 3, M Torto apresenta meúlesões obre o modo como, em seu 

tender pode nr malhado projecto da Regulamento da Sue 

Pala apresentado para aprovação do Congreso. 
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145 TORRES, Santos de — Promptnario pharmeco « cirmgico. 


Lisbos Ocidental. Of. dos herdeiros de Antócio Pedroso Galrum 
174 

A cora constitui um formulário médico-eirârgico em que se inticam 
os remédios e modo de os preparar, que devem ser utilizados em 
cada caso convenkente, 
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dó, VIEIRA, Adamo Hair Lopes — Indicações pras sedentos a fa 
Tita à ralo de aprender «fora. P 
Coimbra. Impeena da Univenidade- 1478. 


BNLOSA ts é P. 


7 VIGIER, Jolo — Hit das lots da Espa é ds mis asas qe 
o O AR do Ao de e Mb Pe nd 
Lia, Of, de Anon, Prel Migas, 718 


BNLRES Ss. 
148 VIGIER, Joio — Thesouro apollineo, galenico, ebimico,  cbirrçieo, 
pharmaíenico 


a ria ps oia rf fm and Toi 
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130 ZACUTO LUSITANO, Abraão — De medicorim principam historie, 


Liber setus. 


BNL—RES 599 P. 


MANUSCRITOS, 


151 CARTA DE PRIVILEGIO DOS BOTICARIOS, que tiverem sempre 
em suas Boticas tantos remedios, que alhio a quantiz de mil e 
quinhentas coeoas da nossa moeda, ou valor della, porque El Rey 
mandar correr dos taes tempos. 1449. 

Me 


Pedro José da Silva considerava este documento como o primeiro, 
na ordem cronológica, dos documentos que podem servir de base à 
história da Farmácia portugues. Com efeito é o mais antigo 
documento em que se faz alusão expressa ao exercicio da arte da 
Farmácia no nao pais. a qual me exorceria Já desde uma época 
Indoterminnda, independentemento da Megicina, mas de maneira 
que não podia ser considerada satistaória para as necessidades da 
época. mormente em clreunstâncias especias. como durante a 
epidemia de peste à que nele se faz nlusho 

O ru D. Afonso V concede por esta carta régia «certos privilígios 
Mberdades e Inenções» à Mestre Ananias e a alguns Boticário árabes. 
que com ele vieram de Ceuta», peivilégios estes que nó n pessoas de 
Pobres eram concedidos. Trata-se, por tudo las, de um documento 
de pelmacial Importância para a Mstória da Farmácia em Por- 
tuga, datado de 1440. 
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152 [CARTA REGIA de nomeação, cbrigição e peovertos do 
teto que houve no Hoi de rodas Sus de Ei 
oa. 


Me 


O Red D. Manu 1 nomeia o seu boticário particular, Alvaro Rodrt- 
gues. para boticário do Hospital de Todos os Santos, em Lisboa. 
2 um documento de grande Íntereme não só parque nos dá uma 
importante data para a cronologia da História da Farmácia em 
Portugal, mas também porque nos intica quais eram as cbriguções 
que, de uma maneira geral, cablam do farmacêutico hosptatar 
essa época. Embora ne trata de um documento multas vezes trans. 
rito, conserva o maior interesse. datado do ano de 1502. 
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ANTT, — Chancelaria de D. Mano, liso 35, 30 


153 CONGRESSO (12) NACIONAL DE FARMÁCIA. 1927, 


Livro destinado A recolher n4 axinaturas o opinidos das pessoas 


que viltaram a sede da Sociedade Farmacéutica Ltaitana durante 
o Congrenso de 3027 


Tok an fr gli te sigla ao opinioes 8 dum ho ris 
e escada Tulio “dar The Comet Vs place 
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134 FARIA, Manos Ser de — Rola maia de diria questions 


Me 


Wórmias diversas é receltas, medidas várias, noções de astrono- 
in, eto. Escrito em italiano pelo cóniego é chantre da Sé de Evora. 


Various fais ande rp; rates mesas, am da si, ee 
Noise ia Taio by e dei tal Cas Of the Pote Ext 
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135. JESUS MARIA, Fr. Joio de— Colleção medica de receita para quai 


Jada a saga «que eia ajeia a marea bum. 
fo atas poe vás “sro aprstlicos cias donde 
quer que faziam do ms mis 17 

Me Orgia 
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156 (LEI (Primeira) SOBRE O EXERCICIO DAS PROFISSÕES MEDI- 
CAS EM PORTUGAL], 1461 
Me 


da primele el abre eserelcio das proimodes médicas em Por- 
togal, a qual estabelece va miles do exercício da profiusão médica 


a farimacbunica, com o objectiva de pôr cobro a certos abuses que, 


de Ee, 9 30 


157. INONEAÇÃO do primeiro Boto para a Univesiade de Coiar 
da 156, 


Os 2 Ago 94 Mi. Jo e Tt ato Je Feat 


Vad Pilepos dd eres perna no the ho wo and iutend 
be aaa Univ 
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158 LIVRO CHAMADO DA CARTUXA DE ÉVORA, de que 0, Senhor. 
D. Thentonio de Bragança, arcebispo de Evora, fundador da mesma 
casa lhe fer doução. 

Ms Cópia. 


Entre os diversos asmuntos tratados no mansncrito conhecido por 
«livro da Cartusa de fvora>, figuram várias receitas para o tra- 


139: PAIVA, Manoel Joaquim Henriques de — Faraco peu nara, ou cole. 
cão des medicamentos simples e compostos que cumpre haver mas 
Boticas. 1818. 

Ms. Cópia No fim da ePregaçãos vem a assinatura autógrafa do 
autor 

Trata-ae de uma Farmacopeia elaborada pelo Dr: Manel Jouquim 
Henriques de Paiva destinada especialmente A Marinha portuguesa. 
indicando a naturera * quantidade dos medicamentos necessários 
a cada navio, segundo a aus tripulação, « elaborada com a preo- 
cupação de Inchir, não apenas os megicamentos tatituntmente 


160. PIRES, Tomé — Carta. Ste. XVI 
Me 


Aa curtas de Tomé Pires, botleário do século XVI que D Manuel 1 
enviou À Endia para se ocupar das drogas do Oriente e os ncnsos 


162. RECEITUARIO. Ano de 1931[-1834) 
Ms, Original, com letras de várias mãos. 


Sopiador do receituário dos anos de 1831 a 1834, com a indicação, 
Para cada recelta incluída, do doente a quem ne destinava. Embora 
não esteja referida a origem, poder-se-ia admitir ter pertencido 
A Dota de ur hospital ou de um convento. 
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BNL—coD. 6» 
163 REGIMENTO DO ESPRITAL DE TODOLOS SANTOS D'ELREI 
NOSSO SENHOR, DE LISHOA. 1502. 
Me, 


O Megimento do Hospital de Todorse-Santos é um documento a 
“vários titulos motável 


peregrinos e mendigos, cas de expostos, refeitório, eseinha, 
Bette, ate. 

& particulamente o capítulo IX que nos interes, nele estando 
minuciosamente consignados os deveres do Boticário, estabelecen. 
Bo-se, lextualmente, que «para maia certo e prestes remédio dos 
doentes do dito hospital 6 cura deies, que dentro deja hanvesso 
Boticário, o qual tivesse ma Botica ordenada e namim providas 


se 200.0..0.. 2 
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M65 SOCIEDADE FARMACEUTICA DE LISBOA, Estatutos. 1635. 
Me 


Primeiros estatutos da Bocindade Farmacêutica. datados de 24 de 
Novembro de 1835. Contêm 63 artigos distribuidos por 13 capitulos. 


begin ste of the Loo Psemacutiol Seciey. rien dowa om 
6h Never 1895, 15 ate crop dt 69 Arido pompa lo 
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166 SOCIEDADE FARMACEUTICA LUSITANA — Cópias e lembran- 


gas, Séc. XIX. 
Ma 


BNLONSS. 24, nº Tm 


167 TROVÃO, Manuel Mendes — Phermacopeio, 1681. 
Me 


O Autor (ol lente da Universidade de Coimbra, desde 1878 4 1704 


BNL—COD. 2135 


168 VIRTUDES DE ALGUAS HERVAS MEDICINAES, Séc, XVIII, 


BNL—COD. 19326 


“Trata-se duma compilação feita, ponstvelmente, à volta de 1530, 


Me. 


Abreviaturas. 


ACE AC. Correia da Siva (Portos 
ANTIT. — Arquivo Nacional da Torre do Tome (Lista) 
BNL — Bibioteca Nackunal de Lisboa 

HS. Hospital de 5. José (Lisboa) 

MACH — Museu lblioteca da Casa de Ecagunça (Vila Viçosa) 
SMF. — Sindicato Nacional dos Farmacêuticos (Lisbon) 


Este Callogo, extestato na Imprensa Portaguesa, 

mo Porto, com 9 saído concedido para o efeito 

pela Fundação Calonte Galbenhio, acabou de e 
impriir no dia 26 de Agaso de 1972 


